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i ' Ao ifliciar-se o afio de 193.1, agradecemos aos !lOSSO assinan- i Ii tes e amigos a consideracâo e apreço com que !IOS d,iStinglJiram e f,li auguramo-lhes as maiores prosperidades e venturas,
•

"

�
�
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;i) T l S 'i L E G R E 8
Ferrovia modelai-

I, Povo feliz 'o do sul de Santa Ca- vendo, em grande escala, os trsns­
torina que pode gozar, além da

I

portes em carros de bois e canôasl
exuberante pnldigalidade da natu- Nunca o canal .de Jagueruua. o

reza, di! b '8 vontade li! dos altos in-I riú��a'pivari e a praia que d,� Ara­
tuitos progressbtl1s dos �omens, I rangua "" a Laguna, tlv7ramTemos sobejos motivos para tanto movimento como no dia de

_' ..
.

. ,o.rgulh�r-nos -da nossa ferr?:ia j hoje! Diz o. p�v� que os
_

carros de
Entre O,"muitos e pesados nao dispenden ío Ó governo que, Alem d(.',empenho que po� a I bOIS e IIS, canoas estão f,azendo., tributos de que estes pobres r1�E t do né 'I

' I
sua alt s administração em dotal-a' ccncorrencra á E, de F" pOIS seus...

'" - . � s a o nem um rea para a

I'
, "., .'

d 30 5A' /
•

f
'

id I d ", ,- "
- do material rodante mtll5 moderno, fretes são e li II o o ln errorese eSl}u,@cl os avrac ores são s�a con�ervaç(Jo, pedia rsen- mais veloz e de maÍ'S conto/to, pro- a0S dos trens! Erro colo�s�1 este!sobrecarregados, �a. u� _que çao de. Impostos para peque- I porciona aos utentes as' maiores Não se trat� de concorrencra, mas

se destaca por ser injustifica- nos veículos particulares que I vantagens I ,dI! �enerosljade: �e expansão ,de,vel: o da Viação, Sobre, car- transitam tae,s estradas, O I Havera em t0.60 o Bra!ll! outra t sentimentos altruisticos, de desln­
ros de eixo móvel. E' interes-l interventor mandou que a rem via ferrea, 9ue, como, li noss?, 11 ter:sse em prol das classes ,prole-
S 4 ' , " '

'- , f' possa permlllf·se o luxo dos, mais, tari IS! QUilnta nobreza nestas ma-ante que num mUOIClplO,
I partição competente o m or- I altos fretes e das mais .custosas : niíe-t cõeslcomo o de Urussanga, onde rnasse. '. I

passag-ns '? Ha rnalevolos que peo· I' E quanta ingr�tidão por parteas e.stradas, de rodagem fo-. Sabem qual foi a monLJ·1 sam que tudo isto contribue para des classes pro íutoras! Estas não
ram construídas e são conser- mental resposta dos técnicos p,llral!sar 1\ expor�ação; mas se /:15-

r e?nhe_ct'm cou�a f!Jg�ma das pre­
vadas com um imposto espe- consultados? Que o / tal irn- srm rn�sm� fosse r ��l) deve SI! d,'r: dlcílço,es do "mahatma» Ghandl
c', I br d d P f' ,

b d excessiva ímporrancta ás aparen-. na IAdud
,iar, co. �a .0. a, re eitura posto era. so�ente co ra o

cias, mas saber enxergltr o fit,n re- i L Abaixo ll� mll�ulnas! ab 1ixo�,!)aos pro, net(]no� dos terrenos aos proprietarios de carros condito de certas medidas. Pelo pr,)grt's,;o Cientifico que deterrnna
por elas beneficiados, o go- com eixos moveis, para coa-

I
nosso modo de ver li C'J�m;JaQhia a d�S'<)CllP.6ÇAo, ,qMe exacerba a �u­verno estadoal que nada fez

I gil-os
a adotar sistemas rnais i Carbonifera, J�

A,ranHlgUá ,está ta pela eXlsten,CJ!l
e aguça os odios

d f
.

h
"

, - I .

. d do n ibre e patriotico in- I
entre o s ho.nens l E a Thererae na a az.. I'e ac e com di- modernos de viaçao. Pasrno-] a�lma a ( � v. • 1 "

.'

, , ,

it d ta ' trib d
" ! tuito de elevar o teor de -v..tdl! do I C'irlstin a que a todos os sacrifíciosr�1 O e .nçar ri utos, es- �o! n�? ach�m? parece at� I nosso povo obrigando-o a produzir I se sujeita peJ� fJicidade ,deste po-finados a>. �m f!m. pelo qual Imposslvel que se POSS;tITl'j meno:;; a conslulJir integralm.:nt;: I \"0, já <'ntreve o tempo fdl]; PO! ,ellinunca lTlanJfe�tou Interesse, emitir opiniões tão dispara- II os pri.1dutos do solo e a se tQrnar auspici ido, d.e, t?�OS este� �abttÍ!ln.Que o norte do Estado I tadas ! mai..; furte e mais barrigudo! Oti- tes viverem a VIda paradtslllca de

pagasse impo'sto de viação, I O principio que preside á I
ma pr?p'aganda esta das quali�a Adão e Eva usandl.l tanga e co-

seria ju··to e ·raz I ,I - d
' des fl:>ICilS da raça! e tambem menlo b!lcu, pary.!

.

I.
"

�

nave, pOI� c�eaçao e Impostos espe- propagllnj� desinteres�add! ,pois A� valltH�ens porém que a The-á � go.verno e,stadoal cons· claes corno este, de que se para este fllU fi nO:lsa terrol'18 se' re�a ChriS'ÍJH (téfllnome de mulher,trtll� otlmas e Inumeras roo !rata, e, que o seu r;>r�d,uto se- sujeita a unJa grande dl�n.:nuiçã1) podemos pois pretender deia �s ma;­dovJas que_ absorvem, na sua Ja destmado exclUSIvamente

Ide
suas renda:; e aos deftct!s per· ales gellerosi�ades) propor�lO�a il

conservâçaç>, grande parte de ao fim pelo qual foi creado, manenLs!"
:, ,"�

este p�vo SU1100� não se )lmlt81U ,

suas rendas, mas que o faÇ({ No nossO caso o imposto de M'lS os Intult, s patrlotlcoS e aos aCI�,a men;lO�adosA Convém,
n d -

h,' ,'" I pop?l�res da E, de Ferro Thereza
p�r esp'nto de Justiça, por em rc'uma zona, �n e nao d se· VIação se Justlflcana se a es- Chrtstm!l exter.d�m se para um levo outro!!, d!l mais alta valia,

qu�r uma Unlca estrada eons· tes lavradores fossem fran· i campo mais vastu! D�baixo da.sul1 Como esquecer o doce (tantastrUld(l pelo Estado, constitue queadas estradas publicas eml.podero!ia ação estão se desenvol, vezes violento) balanço dos carros
uma prova 'frizante da descô- condfção de serem transpor- '

, ' que vi ijam ne trecho Tuharão-kl'a-
sideração que nos vota. tados os �eus produtos para ra carros de bois, e é impos-j rallguá? Que pe�1l 9u,eE,

não. ",e
P' d .

I '1
.

I
"

I usem carroS'dormüorlC, que Irel-am emonstrar ate qu·e ,os centtos, ,de cOJl,�umo. SIV� tnmsltd -as por VflCLI os, no magnifico para qsem deve via.pQnto possa chegar o des.! ConstrUindo pOIS o gover- mal,ores,
sem uma reforma ta. 'jar por mar! Tem-,se a ilusão doconhecimento dos diversos no boas estradas que ofere- dica!. Co será posslvel, "Max" saindo barra foral

governos de Estado p e I a s çam reaes vantagens para a nas"condições atuaes, efet�iu
'

Em quanto a conf.orto pOIS, 05nossas necess'idades., basta nossa lavoura, o imposto de uma transformação raplda nossos trens naja deixam a dese­
relatar o seguinte: logo ,após viação seria plenamente jus. dós meios de transporte? I jarl Privadas muito limpas, inodo,
a - revol,ução dé 1930, o co' ti ficado e não h ave ria quem Construa o governo do Esta

-,'�Ias � ('°ã�' agu8habundante't farta_1 L B B' -

.

"b' d t I UlTIlnaç o nas oras no urna ..rone ",cas �z attl, ,el1t�o_.se fu�tasse de pa&,ar o aludi· d� oas estr�a as como em
com velas de sebo (se os viaiantes�omeado prefeito prm,qsono, I do tributo, Cbnv�111 notar a feito no norLe do Estado, lüveralll a précaução de levaI-as con,

mterpretando O desejo unani· mais jque estas esfradas, com determine regras �!gorosas I sigo), e limpezl! escrupulosa! T�dome dos lavradores urussan- excepção da estraEla tronco, para a sua conservaçao,e con· funCIOna b�m em rtossos trens, �s
guenses, procurtJu demons· tendo urna largura que rara- �,�bLtirá para o nosso prógres." engates d?St' CRr,ros sbãO dk�s �, IS
t' f'

,
.

d'" d f d 't recente SIS ema, os rea.:>, Vl'es­rar, em o ICIO ao Jnter�elltor, mente ultrap3ssa os
,

01$ 1:;:C· .:;,0,' eVlt�n o as un� am�rr a- itillgsllause legitimas, estão ólispen-que, �e�do o nosso, s�stema tras, f�)ram excluSIVame!1! e,' IaSI q,Lle';xas d�stes labOriOSOS i sados da:-l su�", perigOSAS fu�ções.rodovlano todG munICIpal, e construldas pelos colonos, pa- contnbuintes. (Contlllua n(l fa. pagmaJ

UM IMPOSTO ABSURDO

•
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Anita Garíbald! _ Urussanga , II" iconünuacao da �a p_agina) Fabricação do vinagre de vinhoNOTA: Toda a corresponden- i para não despertar inuteis preocu- r
'

(continuação)cia deve ser endereçada ao Reda- i pações nos passageiros; as loco- '

'.. . ,
, L M' l motivas são as ais 'L

.

, I
São melhor frabalhndos e dão vinagres InaIS fínos 08 dê <pOU0� oôre 'eror-Gerente - auro artins.

.,
m s: ettctosas i

<pouco Qxtrnto (vinhos brancos e rosados), Por !;lstal! razões é in teressan teASSINATURAS .Um primor"
.' «descorar po� meio de .onrvão 'plwificlldo os vinhos tintos que- eutram na €11\-',

.

,
O .rarnal de Urussanga ,porem" boração do-vinagre.

,

'
"A ' 1'0$000 desfruta o record da perfeição' em ?s, vinhos a�ariadoli - "não ser '011 ,'pic'l:los., qU,e são vi.ll�gre(j eJa.no • . •

5$000 materia Ierroviaria.t Uma irapor-. f?,rmaç.ao, devem ser tratllàos antes da acetifioução, convido .clanfI.cal-Oll 'iii:'Semestre . "..
'

. '

, ,'" . : flltraI-os.
"

.tante n.l!>vlOade techníca e a das t' E' de muita importnncia que, Q vinho para' vinagre snâo eontenha-Pagas adiantadarnento., 'Iocornorivas marcharem de frente, vapores de enxofre ou qualquer outro antieept.ico.impe.liria o trabalho ,10 Ier.virada. O carro destinado aos pas- : mento, ',.
' ", ,_.saceiros é um pulmatut de rande ' I�Bra a f�,hncaç�() �m pequ'enl\ escala, qne aqui sé �ecomeu,l .. uas pre:'"

,
,

,g, sentes instruçõe s. é indicado o processo franeez conhecido por meto-lo ,16,lux .. : não e�tá plO,ta�� de" azul
I OrleÍlnR,.que não �xig� nenhum �p�relltallleh.to especial e dá um produto J,t!COI11Q OS do Cruzeiro .11:1, Cen- .fermentllção lentá, de f\W018 m)lI�",b,lm,

,trai" mas tem urna cor incerta I O fermento acatioo, que neces-ita tl�6 ,ar p�r;t,viver,e multip!ic.l.r-8€"A n i ,'crsa ri o
€ nt re marron cor de ' c i n.z a. ,estende'8,�, 8"1:1 n Iórma de, «véo. nu. superfície dos Iiqu idos fuvorsveis eo bel!;f, aTlOS amanhã a Exma. Snra.'

.

'

'f" ,d'lsa'tlv�lvI01e�t(), Pouco n P{,lICO o véo se vau espessando � tornn- uma 'cou'a�,
,

"

l _
rox,? e preto, verdadeiro lJ,rt, -cor, lfi!istenuili gttlatitiqfill, em cnjo estado-é do�i-gna'l() pelo l!_()me de (m'ie .Ie vina.gr,,"D. Lata vaccari, esposa do snr. f l Sobre os carros do ".Cruz;>iro" Quando a «m:\tH mergnlha no Iiquid», ii l.ce,tificllQão' de,ãe, parf.ic n:bel to. Vaccari, ço'�t?r Federal. � O
tem a va'nttl�.em que os passag i- 1"ri,dsde qne se deve le�.í\� em .,on�íL nu prs ticu, procurando qnll o Véo.,SHlllill'Por ,tão ausptctosa dat (I, ros go.zam de banhos de chuveiro tanlw lIt.tmpl'ê na 8Uper�HJ,l�,

_
'

, ,('
.

OIÚ!Z" envia parabetis. .
'

i d h (' ASSIm eoinona vinificação 8� recomende utifisar um <pé de cnba s <10,amp �rahtlt0s com tempo. e c UVit se- bons fer,mentos, pllra que estes dominem DI) mosto ensscguvem-a ferm9ntnçã.oria isto por reclame a algum fabri- nlcoolio«: nn prodnçâo 'do "iuagre recomenda-se pl'eplu:,u' nm • \'eu. paru o
I cante de guarda-chuvasn e de roo semear no ,�iubo- II acetific,,�"

'. "� ..

gos artifidaes 'em oc-siã» do fu- . ,

O .veo. J:l6llól ser oht.!�l� deixnu.Io qne se rotUle natnl':\)meute em um
• '1'

'

, fro, Il d' hqUldo da 8eg1Jlnte oompolnçan:_.,
,

'gUlsta, a.,ltnellt8r as vrna 1.8.S a
I ,Vlnuo comum � parte Vll1f\gl'e ,bom t po.rte. Aguit 2 _patte�.locomotl"'al Parece que a di t'ção, COILlca·\te e.sh lll\stum em um I'lIÜ11'1entlj hem hmpo N>bnlido'se ooomd� estr�d(l tenCiona melh0r'ar I um pa,no fino, que '�(lixe pasi-ar o,ar. Deixll'S6 !;li-lte recipíeut, �m locul fl',eséoalOda maIs (o progres'o é cOlltinua ,Il' aspem se que HIl forme o, v�o, .

_.

'

,

')
,

d'
,

d ' . I' b" I 'o,hticlo p�te, JJ6de'stI lU.1CltU' a fabl'lMçlVl ,�(J "lnllgl'�,
'

,
ft�o, ,a coo IçA0 ° rama su stl

I C"nfonne a Im,portl\llOl:l que. se quer I{;,r a' }11'0(lU9;1", em·pro!:'rse UllltUlfado o atu:.tl plÚmallfl ,co'" um ,)lI mais b'Hris de t"manho cnDvelllenttl; perfumdos,
,

.

carro de luxo extrll, 'yp .. ) M., l1"an- 'FllfI1 se o bani! (5 a 6 oe�tiTUtltr().{�e abel·tum)" P!:"t"gen�l(l"Re ?0- 13(1,0.
, _ do como assentlJS ohj' tps mo- extremo ómill uTI?a <téh met'lhca> Bufuaenteruente im,a H'Il'U 1l1l!JtHhr' II en'Estiveram nesta VLla, em dias '.. k' a, _ tradll'i!Oil moql11sto!'l tão comuns n"s �rl!;lW'M, .

'

,c',' t
veIS, caixas, eroz,ne, lata:-. de

- Ul abertul'a t,,7,'se deS(jtmSllr um fuml ,1", Vlllf() ou <le felfro e�01albJo,.,
desta semana, o snr, lrumao

f' 1 d . '" d �: ",' , "

" .

- ," ,

';, ' ,

'd C cillma e
ca e, ((10S e,.,Arétme tarp" o tk,. '\0 qual 1'10 atlllpta um, tnbo éle lIofTi\tlhi\ '1n� penetra no h1.!'rll e cltega,lte/liaspolrnL, Prefe',to. e res

T 'Mas e8ta rti'lo,rtlHl está d,lda ,carta dist,\uci,\·nofull''l.o (mil,i. ou tneul)s t\II'W\ te!'\,,, t:Hlrte de ,'li3tanci:t),,() sn'r. Souza Rels, Chef� �o rafe- em roidO! O fõnil Rhi, perID�neCtl sen,�() t:lpa,lo aom 11m POttCO de, algodão0'0 da E. r� Tereza CnstmG, Ja t d'd' 1 ' ., C r
Para pô: em m,Il'Clll� (> fLcotlfwa.dnl';. fll?:-S9 U'II corkl ,10 Vlll h(> ::l Pftl't",.�

,b '

,

O em l!VI a a g�,n�, " ,3, e 1 part,u ,le vmagre, fazendo l1lWgllC a J.llI;;tll,ra atá UI\.! pOIWO ah'llxo <10 01'-1'bonlferll de Artl,rangua e m 'rece- fil'io., (Leull1mm()S qne 'o vinho não (leve Ci)nt<:lr V'l-pAr€lS qulfurn�os),dora de t ida a' nO$sa gratidão" Com li.llxiliq de,l1m pã.o hp.m limpn, t!)DlI\'SO :', ',,?n, (lbtido cOlmo rl�8'
�0!l103 anteriornltmk, fi (lepn,nt:l.'se nll SllpUI'f1ce (ln 111}l\hlo qu", se enoontm

N O T' IC IA S RA
.
-........_ .

no bflrl'il (le Ilc"tific'IÇt\(I, cnm I) qn;; fiOlt re'diz'lIh:l ,'1�!lllHI.,lnm ,I" r�1'tnent<; ..
'

"

'---1- Alis tam en to E lei,- -Intrnrlnzir·RI'.'ã0 no h,trlil I'l1q110UNl pe,d'\çI)9 (le míl,leir;� �n 11m pnuc.'. ,de 'cortiç'" qne Í:lrã.o o p'1.p,,1 de f1utlt\llore" e evih'�do o I\[,tn lâ.'uHlllt() J'tj

DIOFO-NICAS
- toraI, !.vél"'Em um'laoa! llo li) a lB�éáng' de temi)�l,·\tnl'1\ Il-trt\!l�f"l'mlçiio em"I Pe:l,) decret,) iederal' nr ;22.168 vin'l17re-fle f:.rá em ii" 3 >l[\llIl\n��. sen.}n rnü" r'vi.l, ()\)lll 'li ti',r tempJr;ltllmdt' 5 de deZtmbro de, corrente ano, (H2° � fi rnalhnr tetnperatm',. IIara f1 Vi,{Il, .I,) ferhlent.o Ill','tll''')'

,sérão quãLfk"dos ex.()ficjo isto é �ltls, com(, o qlle se gi\�h,\ am, tO!lll'0 pel',l�"9e_ ,em ql1lllld'llle" é I.\e(lnli�··,'d d d
-, ." lhavel não apressar t\ prodllQ30" Ilfun (lo çOl1seglllr vlDilgres tlrouphOfis, lll-:UiIln "pen ente e requerImento :

apreêindos, '''' '

f) os COMERCIANTES que ti- Além (ERgO, se dese.j.ar trllb�ll,;,r COlll O1lüor !'l,pide?:, ,ontros pmc,ei'lSollverem sua� firr:na� registradas., dovem ser segllilln'l, ,', '

quer em noml'l i nd i vid" aI, quer Operll'plll) lentamente. umn ve7. _n elel)C)raçito em mnrchfl, pOilen'ól'à' re'tirnr' Cl\;],t lf) <lÍl18 <uma (}Illll'b\',p,l,r't(,', ftO vii:lIIgl'tl. O viT)�,�re retinido será.c(Jmq soci','s de soC'iedajes mer', Auh.;t'ihIÍ,lo por .egual qllll<nti,hdt" de \'il�ho, que he intro,hl7. pelo fllDi:.lCi<lutis; (ret.irando (Y tlnlljJ!Ío a" 'ulgndiin. qne de1'I"1Fl y"ltu, (le, seu lng"u), procel1en(1"Santiago, 27,-.,- Pu- iniciativa da ,g) - OS RESERVI5T.\S de 10 com mnitn cni,l·lI.do IHI!':> DRC' rOllll'AT o .\"(\"".
Cruz V�rmelha Chilena e em ho· categori<j do Ex Tcito e da ArmA- Est:úecomendl1çt'i() 'é impcrtllutó e deve'�e prefitlu'íhe a aten!;ão:qne r!le
menagem ao dia de Natal fui Oirj.. da, licenciados at.é o fim do cor-

rece.
E' ,le8ne�es�l1.rio dizer qní' o 10(.",1 ele f;�hrio:tçlo, ,la viuagra de,vagido as naçõ�s b\!ligeranhls. Pa� rente"ano� es,tar o mai,s longe possivel ,h {\lle�;\., _r'�guay e Bolívia um fervoro�o h) os lJ1em.bros dos SINDI.CA- "(\ B�flrV'lçll() do YinllWc",. - A C(lIlS�l'V,lÇiiollo vinagre de ,'inho.. t,ü1 f d d f"1' TOS h 'd d' d c ·mo Re nbtem. apreseut't Mficnl,h,le9., !<ell:lo npce''' .. ri''A (iej�t-Is precauç·[>tl..\, ape o él Im e,,�essarem elo;

Iva-I recon eCl
....

°4 e acor o. com
pan\ o p"eseVflr ,ll\.'alt�raçô:)s .. O .propt'lo r"rmentn !\C"tllll., ,�a" le Ql1l'

m'ante as hostilidades. o dec:rt'to n. 19.170 dt> 19 dt: lTiar· tenhf\ consnmiilo todo o 1\1011\,1 rltspo1llvel IIt,lCtl, o I}OIJo ql\l� o [ormoll e o

'

ço de 1 "931: (art. 2 do d to decreto) deaolll,p'1e em
"
.. ;\7. c"rbf>uico e figa,,",

,ASFumpção,27 - Em todas as (:o.nyém pois que todos o,; r6· ,i'"
- (c{)l'ltinú,\ no proxin)o nUUHH',')frentes de batalha f..>i festtj'ldo o �ervistas a_pr,,:,;er.tem,.Qo mais bre- I - --

dia de Natal com uma tregui:I de, ve tempo po·sivt'l. !"'jbS cf!derne- com a profi.;são de, , '.' ."sotttilO

I
dela�:

,

"

.

24 hGr8S�
,

Ita�, na �éd� da Junta de A'I':sta- (casado ou V�Uvt),rel:iidente a,�' '

..
, ,."Afirmamo" s0b �,;; pna� ctl

meuto Mil'lar ne-,;t'l vila de Uru.;- requer a V, Exa. qlU dlgn�.se Jul- ,1-'1, qtl.;! \) requ \rtlnl� e o propn l,"Belgrado, 28 - Durante a noite I
sanga, afim de Strem' alistaçlos �al o qualificadú p:t.ra :;er 1:1SUIIO' ,

,
.Passada (J.. termometro regi�trou como eleitores., uomo e.leitur. i As. te.ste:ntl:'lna:::, m�nClOllll'�\)d O U d 1 ! �ua pnfissá l e S.lil f:!:;ld ItlCllnesta cidads 25 graus abaixo e $ que-não. �stão em condições russanga, . . .. e., ,.' �, , ' , . ,

I d d
'

.

d I' d f'" d L"tra f � <'pu s "'" r�si>"'lIv"S 1I;.;j'l'ttu-ra'i,_ .

zero, é ser-em 111sta, os f'X-r) ICIO, e-
, e Irma llt'v:!m ser re-, ã t b�

_

vem IJpreser.tar ao Dr, Jujz EI"it'l- conhecidas por tabelIão. E,tes re:, quet set�b�l'}i 11m '" n ,restJu'leciJ l�.D' 28 C f ,. h d I (
, "

d J
.

d D' ')
.

t li" I pé \) d . 1,,0,"I@, = o.n orme ln a c- ra que aqol e o r. DIZ e lrelto. quenmen osl' s v Is�ntos ,'e se u e Icretado o govcerno. ditatorial, aca-! um requerÍmento nE'l:ltes t.erm(Js!, o I'BCOAhecimentú é gri;ltllitu,. I --"'E' nec�..;saril) que 0;'4 [105S"Q5ba de turnar-se efetiva a ocupação I EXlJl'i, 5n!', Dr, Juiz Eleiton,l , Logc. eni'baix I. lU em ft)lh� �e-! I:lm g0,; nã.�l p,,!"cam t�m)}o ein ali�-militar da rede ferrol'iaria Pilr&nél-I F, F.,.". (nome por intéim) pamda, deve Str escrita a se;;:ni'n i tarem-o: ii rçdaç 10 du ·C\\\PO-'Santa CatariAl'!, que $�.prol(ltilgará: com '_.
, , enos"br.asile�ro, (ou 'na- te d<!claraçãd� a:,sina ia por dlHIS \ �f.Z" se i lL�,nl>� dr! Btnilil.l-v}Bté fim de dezembro de 1933. tU:'áltzado brasl1elrc» fliho de.,,:. testemunha� e e-s,crita pt,r uma nesta pl1tri0ticd ta '�i11: -

_-

,
SOCIAIS

Consorciou-se ante-ontem cam a

Snrta. Vanilda klayer, o s1lr. Sy/vio
De Brida, residente nesta Vtla.

Ao joveTl casal "O Cqmponez"
auuum inlerminaveis felicidades,lO>

nfJ flaVO estado.

São Paulo, 2J � U(Tl vio:ento
ciclone d'esabou sobre a cidade de
Porto Alegre, causanJo. preiui�os
incalcula\'eís e muitits' vItimas.
Faltam pormenores.
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.' E.DITA. �." .. c, . I. ,EDI1'r\L 'IVaGlmini, M
: Umberte Mariot,

.

'uerino éigagnin, filho de II J' M in.Tilh d V I
r,,, l'r)V'j' L1

" ' l B
' , ,,' "

.ioao agagnlO, I O e a en-

-i '_",.r p,
- I;\1it�! c1" Cjtn�iin d,é �f'l" \

.

enji:llDlO IV agagl1ln,
-_

I f M'
.

I,eu" anzilUt<'COlUOpl'aZnd.,';-lO·lks,' JUNTA DE.AUSTAMENTO
'

Gentil Nordio, filho de Paulo
III ag"gulo.

\} l�),n,t<nt' .T�)ào,<.le Lnria :Fl'eire� Jlliz: ,MIL! LAR Nordio,:,'
, I José Soratto, filho de Luiz se-

j ,e rrei o ':lã '-'Omll_ffIlI,I]!<,Ul'í'�HRnngn" .

H --
' ,

S' ,', falto,
t:<_;,tado ,le ::;,m,ta Catarin«, 'na Iormn I '

,

' , enmnlo angale�tl, filho de

':!11 lei eÜ" PAZ, sabor Iws.-i.lne rf

PJ'c.:'I· Dominrros Roéh& P�e'.:idente da r Pedro Sangaletti.
.

'. José Trento', filhe de Silvio
�e1Jte l'\lht,:l Yll'C1� 011 dele conheci "Junta.de �A"I'ta ne 't, M'I't; d I HenriqueStaroskí filho de Gus Trento.
'mentI) ti v.. eI'I2Ul qne lJllr 8Rt.' Jl11'"I) e

.

,I n o I I ar o
t: St I

' ,)
,

,

' " ". .. '\� "', U
'I VO iI ros {l

,('art"nottO €serivàn qpe esre subscre '1·,'It1.:CIP!O dê. russanga, ",,:
"

. João Baptista M f'1I d
\',e, procede-se 1IOS termos l.ln iuventa' faz sabcr'Tlue estando conclul-l ,HerClllO mtanella, filho de Ba- ore, ] 10 e

1 1
'1 t t F t 11 Angelo Moro.

' .. rio ("8 .ens q�le ficai-am,'pnr fnJeci:. dos t'.s trab-Ihos de alistamento no.
1S;J 0>0-1 ane 8. .

nlf'lJt" de j�(IIl11ng,,� !àamp,,'i, e tendo; C -rrente ano vão Ser remetidos á I Hugo Pageni, filho de Ernesto, José Legnani, filho dá' Aleixo
() m ventarmnts �'�eehU'acl-o achnr Re I J '

"
_ ,'.,'; P.-1aani.,

I
LecruatiL' ,

"
'

111111r;Jlte nm lugnr Jg�oru,i(' do Estn"lo,!' _uLt i de Re,.I ...ao, na Capital do I ": " "'
' I. .

too
.
..-,

"

,,�(), �i" Úl'aJlile d<) :Súl, o. 1él';leiro ! I:.st ',do o� (ÍJ"de onde esteja a' lldó B�nedet, fil'io de; Joao Be- João Correia, filho de Dorvali-
Evur-ist.. Autuues ..-«lt,(l () e ClJ"DlO o (\ sede de Serviço de, �e-crutamcnto ne-det: ,00 Correia'

'

'�\()1lI1,l:tI:eC"I' (,",1 fazGr,se .representar :"da Circunscri ãõ (S � j d' Z .),.
lsa ias Peterli, filho de .Carlos i ,

'

.

.

Jl,:) PlpZO de, ,I:' dins. n n. pr,!!JJel.l'H, nu: r: ,'.
". ? ,.

e e a ,ona, I
Per teli I. .luventino M °no?1 .Nnnes, filho

,l!eucUl., c1ep<'IIR ,1e ,Jec"I'l'],lo o ,1ito
ac »nps nbxdos de Iodos 05 d .cu- I

I "'J
" , 'dEI Joaquim MftnOel 'N- n

praz'! OH no decu,t'so l]üBt,o'd)'HfI: to,108 m.mto s e reç) i:ll1Jn'ÇÔ�S apreses ta-, gnacIO a bl�lisk" .filho. de SIl-, ,
" ",,',� E's: '. .

IlS nt,:s ,<10 ,h�o 'H�\'en�':l'io até fin,ü, d�s peos interessados. , ve�,:� Jabl,?nskl. ,

'I .Ioão SR,Vl Mondo, filho de Ja-
sob l>eI�,t ,le re vel is, crij-rs unLierrc ius E p;'r" qll.� c1J';gue ao h'

Isidoro Ellêls Frol, filho de B.a. como Savi Mondo.
,

'" rea l iz 11 t f'
,a.. " , c ' u corn eci- ' '

I,�. r "I.] as 'llmr as <nnIS. e Rf'n,1o '

I"
,

-

5ilio de Lnrensi Flol '

e�5e di" !:'ll'i'rt,lo no ,lia �mtBriol', nÍt
lllt'nlO de [O:'llS, manda �f!xilr na

I
� ,

' ",

�,,!,t nlts fl�l,l,iencias nu el'lificio da IJre, pl'fl.'1 prinCipal do edificio em que
I I�o Ed,l1ardo Teza, fllho de Ge·. '

fdl�l1,t'a MilllllllpaJ deo1$. Vih, snb pena ttllciona a Junta e 'pubUcar pela, rO,l1j
mo 1 t'Z:1., . "

I

':8, le�','l1�'I, E p:lI" qne c)l'e,gll(� no, imprl nsa,
'

!
J ',ao B ,ltll1l, filho de DomIngos I(;onbeclmel1tod.e,.toctosf\,qnemlllte'j " .!. BoM,lrl'.

l'e�Ml' possu, mandei']itvr:H' ° j)l'eH'nte AqrH!leS que ,t�nham reclama-
J' " S· , " ,

I

que �"�'� "fix'l,lo :'0 ln(;:ll' 110 e�8t:;m� I ções a filzer.c1everjo apr ,sentai-as S
?:--e pncl�o, hlho, de Lu:z! COl..ETORIA FEDERAL DE

�,p�lhIH.:,�,lo.:':l lmpren�a'OrlCI:IJ do compe!pqtc'mente doculr�t1tadlls M
� prtCI�(), ,

,:stuJo e no l)l�"ll()cal. Va,lo e pUR' esta Junt'-l, ou diretilment'e' á de J@�e Cech111el, filho de Pedr�
s�,lo nestü '\ll'l,lé Ur:IlRSauga, nos 21 "

.. ,'�
" . Cechlr.el."

,hH� do me", ,le Dezénlbl'o dn .'fIno ,lI' ,lh\l"iI\l"a!,é o dIa I 5 de JlInelr., J
.

P' d'
'

.�

}'I'I') '" J' D
"

"

'

do a 'd' (t 67"
" OSfi: ao 1111 filho de João D d d S

"

ri, t F
'.',:.�'

.1:<,n, "ao .. llD:l>lUl, Escrivá() In' nOVlO'('t1f1l !Ir, ,''..:? unICo), ' "

I
• or ,em, o nr. :,/0 e pr e-

�'�lll,lO o ,lukJ�grafeJ e 6 n h � c r e v I) Eo"W,aldemar Burigo,S�cretàrio' Pandl�l. . I dend, f ço CIente aos Int'eres!5ados
,(;:lSfilllfl,lo) .�oa,o de ,Lllnu l'feire, da Ju.uta, la\'fei o p'n:sente edit, I

Jose M' zwcco, fllho de Jilcon- I que: o decrdo or, 21.335 d� 29 de
h"ta conforme '.,' .

' d'" M�ZZUCC0 ' '

�

Data Snpm qUi! 's�b�crevl e Vilt pelo Presideu- .•J', _'." "', I/\hnl dl;!�t: ano, q�e criOU o selo

O Escrivão Interino, te ass)naço,.
"

B O�) �t'z B<lttl, fIlho de Ang:--Io; de Fducaçao e Saudc, entrará em

João D,II11i(Ull'
.

,c ntin'u .. çã\) ; tlJZ att� 'T' '

.

vigôr nu dia Iode Janeiro do ano

.

_ ,,". ,."
_ '. oào "ptlsta da, fIlho de I pmximo vindouro" ,

r redef!('(8l Dago tIn, fIlho d.: M • Vlcel'lte ra'i,. ' '1
.

--.. !eu's Dag�!-'t:n' .

. : J ,ão MazzuC'co, 'filho de Octavio A lilxa fixa de $200, creada pelo
, , Flavio Clemi>r-t� TreAÍI'\ filho lVlazZtlcco."

. referiJo d�creto recai ,sobre tudos

Aos nossos ás- de .Finnlv<'llle Trtnt�. . i JOàO Moretli! jilho,de DeJ!H,te.l� ql.lae�qt:Jer dl)�ument)s qu_e est,e-
fi \10 Burto.i;D, fIlho de J, ..50 Mur Ui. '. Jam SUJ�ltOS aselo Federal,êstlldo-

sinantes B(,rt�'li.n, ,'. i Jeão Can�'ver, UhQ de felix dei
al,t"u Municipal, inclusive todos os

,
. , �al1Xnd0 p, a<;seto, filh,o d� An,

:
L')Hnzi Cai]eve�', 'Pdptis �� a l�s por mtio de timbnt,

"

, A v.isamos os llnssos as tOl 10 F. a"Sr!<'. 1 Juão CMlcelller, f Ih,) de Fe _
CuletOrIa Fedcr�1 de UrussauJa,

�:i,n8n!es, que já
.

il1iéi1'lmo'i a Fr.anci�c) Amofosi, fiiho de Be-: nandi, D,I! Lourenzi C nc-:,lI:er. I em 1.3 de Dezembro de 1932.

Cr:..br"llç'-:. de aSSl'l t d ne,'ett\) A'Do"osi I J
-

B
"

F b f'l O r 'ã'" Cl ri. J a LIras eq- F' t ri M k flh d" na.o ap:lslc'l a ro, I ho de .

cscrIV'O

't.,e," semaflario··.e pedimos , 1"o�2vDiln o:\,� e

kl arc,
1 o e Carlos f, bro, 1 } s'"\ntonlo e IVlarc , J ã

.

B 'I f'lh F
ayme a

O e s ,) e C! '1 I ,f a v o: r d e F
.

- p" . I' f'lh d L
'

l' \) ettlú, I. o de ernando.
,. r<lnc,sco <IstlU<l'" I o e UIZ B tt' 1.

' j

manl1grem satís'fazer O pagi-j·' PaF"<júali:, .'

B t U h d f': eJ,[�!é F'eltrin, filho de João Fel.l
menta d�s nieS"h1a, nesta re. rilOCISCO er �n InllC a 0, ], t

'

.

"
dação, ou aos nosso" (lo:entrs·

lho de-5 ,mão M ,ch'id(\" I
nn,

, , S
'

d' n·
.

. � , franel'i�o, Novako!"kl, fllho pe. João Pagn11o, fdho de Ântonlol
acos e

__ a��lagem
que são os seguintes senha- Adão Nov",ko�ki, ' PHllnafl, '

res : Fl,orin?"o Grassi, filho de Loren'
\ J�'J.. sé Marcon, filho Clt} João II Vendem-se, por p re ç ú

Em Nov8! Venezél - H.la- ço GraS:L
, ,'" .f�\a,c':lll". . mu:to conventente no E�ta·

río Cirimbelli.
. Fernando JO,ão CIl110110, filho de Joao Mazzucco, filho. de ,Far·! b I' t V" I· de J,

.

Em Nova Treviso _:_ Ji}sé
Paulino CimolIn, i nl\ndo Mazzucco�

. I e eClmen o ,InICO (]

'.Piove,san.
F,rn 'Indo M ô!angani, filho de I João Domiog<'s Marie t"filho de Caruso Macdonald,

_ João Marafl"Yilfli: 1
Em Cocal Luiz Su- Francisco "'Del Prato, fj:ho· de

-----------..,.....-----

f1s0. João 'Del Prato,
, , ,c \ ,f&[m�������il��� .. 'fffi:ié'GJ!!1y"�!lK"".,�.�"'�'��/� ..�·��Em Nov,,!".Beluno José Francls.co Tramot]o, fIlho,de VI· fi J�W�� '�]�"( ��cr;:::�������(t,� ffi �r�

. FeHrin·
.

'

cen'te Tramotin,
.

'ti I "'!t"'" ""',.". .... 00' '''''' L ' ,

. '..... , """','

�I'
E R' A'

. Fer�ilnd\) Bortuluzzi, fjll)o' de ��� AO DISTINTO PUBLICO UDUSSANOUEN)E ,��
m 10 lflel'lCa � João W ' '\

��'IZ::matta. "Alexandre Bo(hlhuzi, ,I �I� 'j Al'ft . .,' 'm'ODERNA'
' �

'. Fiorindo, Antonio Grassi, filho: ��� 31atarla'..·
"

. ,

,

,Jj
Em Rio Caete .;....,::: -Flavio de Lorenço Grassi.

.

.

." � � �llA
O d I F '" F' 'B f' A �
ona e'.

' ernauoes r81lCISCO orges, [-' f[',' �I�
lho ?e J?sé Francis�o Borges,

DE �".
Glusue Carrer, ftlho de João, r,;. � Presalindo, Silva' �It.a

Carrer, I &;; �1f1J
.

Gilio ZanattB ,filho tle Verginio i rr .

,

"':1
Se V.Exa. precisa de Im� Zanatta, .

'

, ,I Apresenta os selJs cumprimentos de bôas-festas e feliz

I Oiilcomo Vitorette, filho de: s,�' ano· novo e cornúnka q1:le durante o, corrente mez fará

José Vlt\óJrette, .

� , ,grandes bonificações nos s,eus preços para C(�nfeçào

Giu:eppe Pelegrin, filho de LUiZj' �
de roupas de brim ou casemira sob medida,

Pele�rlo.

sr�:6JJ
'

Giuseppe ferro, filho de Pedro �,� Praça Anita Gariraldi = Urussl;loga
Ferro,

" , "
' '

!

9n�t'��\r'jl��'"))����i.r���� [��'j
Guerlno Valrnlnl, fdho de Jo�é i)'''I'-<;;'::W,.1 ,�-....J:-:,l'J--;&,-/LAI . .Áj1iJ�:-",,),,;::;I,:m.-:: "l)�-; ;-:m:-;lI' --"1-.0'.('-.#. Qa�.i� ·.""�r�I!"lhI "J.0;.@J;'Q.,.� � '")}f:l@sl�i..:w!J,'�;.lj. .p.sJ·ê'�r;:· �l��!il.g�·

URUSSANGA

--�.-

pressas, (Jrocure a

Tipografia
d'O Camponez

e �erá bem servido.
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n-
...."'��·���...o.oo�;:-:=���rJi!r -----�.-,- --,�-.----'.-,

-. :..\ I

�l ConsUltorió Cirur,gico Dentário �I,
Itl _

DO',
'

Ittl,.:
111 Cirurgião dentista ))r. J nào O. Cal nHiO

I�I'!r EX IJENTE DE CLINIC}\. ODONTOLOGI�A NA F�C{JLDADE' !
'Iij

DE FARMA�I.\ E O�l)NTüI,UGIA--DE JABO'l'ICABAL
.' �I'1

.

_,

,
<,

6 Tratamento de todas 1\.8 nfesções bucais e deutarias 11 I

I� Dentaduras anatotnicasde :, Hecolite "e " Ac�liTh" 1�'I,.iIfl Restau rações protéticss pejos mais �pel'fei�Of\dos processos f I

�I
,', ','

Hi,?i,ene rigorosa iii ['"
fi1 ",.

,SE1(VIÇU,RAPrDO e,SEM DDR

�I" .: Consultas da� 8 ás 18 horas "ItI' I,' ,

Itr �RAÇA �N/TA OAR/BALD/
" .. ,

URUSSANOA,' 1�ll
·l'IL_· ,

_ ....:
.

','
__

' _' .111.1����!:���OOO""-"'��"_"'r�� "

'e

ESTA-B'ELEGIMENT'O VINtOULA
-

DE

J. Caruso Macdonald
Vinho branco especial de rneza typo Il. URÚ »

VERMOUTH - FERNET
:'

� Productos premiados com, m edalhas de ouro na E"<p3S:çãJ 10 C�,n·

f�nariodo Rio de Janeiro 1922 e Exposição Nacional de Agricultura
do Rio de Janeiro 1929; e com três medalhas dr ouro na Feira dê ,

Amostras de Produtos Catarinen.ses no corrente ano.
,(" '

URUSSANGA SANTA CATARINA,'
, I. �

.

;" ..-'

i=

,A :,' Sapataria Mazzucco "
.DE

FIORAVANTE·, 'ldAZZUG,CO·
acaba de receber um sortimento de calçados finos para I '

home.ns� s'enhoras e crianças, para ,ser vendido a preços r,'baratissimos. \
'

,

.

Aceita 'encomendas, para serem executadas sob medida ..
, "'ta. Catarina 1.7"l1ssa liga

�1l
. �'<. "i?"'tI!f,

�;tí17� � � ......_

"

ALFAIATARIA DA MODl
"DE

Joaq tlim Coral
,

\

Se V. Ex, precisa de um bom terno de roupa,

executado com o maior esmero não deixe de vi·
- �

sitar primeiramente esta casa

yêr para crêr

1.
"";

..

l' "

c E o que derem a V. S. não fôr a Ieci,
'

U tima 'CAFIASPIRINA em seu en:o.
lucro orfginal, 'não o .acceirc! Graças á
fama .un-versalmenre conquistada por
esse -adrniravcl analgesico, appareceram
no mercado varies succedaneos e auda-
ciosas falsificações. '

"

Seria lamentavel que, por uma
'

simples faUa d� pr:eeau�ãOt
fosse V. S. pôr ióra o seu din·

, beiro, alé� de e7lpill' a s,�a

.sande é de sua famllia�

.i:

'ij

� .

.�

. Assim, renha como regrao verificar sempre se
.

existe no enveloppe Ou no .rubo de vinte"
comprimidos a palavra CAFIA,SPIRINA e a

.

ÇRUZ BAYER, garaátia da authenricidade
do-medicamento.: ""', ...

,

,

,',

.. ,,:,;
-... ��'.. :_\.-

'.

, 'e4 CAnAWIRINA é d'�ue de me�h��_,' .

�,,'� eidSt", C!or.tt'ÍJ àS dôres de ca!uu;ir;de":fq:n·�·
'

t<!$ e 4e ouviído; cO".tra .GS "ev�'�a�'e
'eu,nüquecas, rheMmafismc, CQJiiSeqMe"",
1,!�4S do abust€) 4e a::aoo!, ett!�

,

."
'UJit!�a r4pidtunente, I"wan- .

'
'

ta 'as. f.ot'lf}tu, C(}'fIl;COrreiu'So'
para (I bom fUtlccloPGme.ll';
t-9 do cOJ'a�jiôe dos rbu�

1!' -,

, "

t ,1'.fAS, CUMPRE TOMAR

1, SEMP�E A L.EGITIMA! ,:

..

I

ARISTOUNO
SABÃO LIQUIDO É MEDtClMAt

,

'a..::----.",Q1lIII

QUEIMADU�
fERIDAS
ASSADURAS·
fRIEIRAS

DARTHROS
.

__._.._._._.
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